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 As recessões gengivais são definidas como alterações no complexo mucogengival, nas 
quais ocorre migração apical do tecido gengival em relação à junção amelo-cementária. As 
recessões gengivais podem levar a prejuízos estéticos e funcionais. O tratamento cirúrgico das 
recessões gengivais compreende procedimentos de retalhos pediculados e os enxertos de 
tecido conjuntivo. O enxerto de tecido conjuntivo é considerado padrão ouro para tratamento 
das recessões gengivais. Este trabalho tem por objetivo relatar dois casos clínicos de 
tratamento de recessões gengivais, nos quais foi realizado enxerto de conjuntivo associado ao 
retalho posicionado lateralmente. No primeiro caso, a paciente queixava-se de sensibilidade 
dentinária no elemento 13, e apresentava recessão gengival Classe I de Miller. Após 
realização da técnica, o caso foi acompanhado por 6 anos, e a recessão totalmente solucionada 
com satisfação da paciente. No segundo caso clínico a paciente também queixava-se de 
sensibilidade dentinária do elemento 31, e clinicamente apresentava recessão gengival Classe 
II de Miller, e após o tratamento cirúrgico ocorreu resolução da queixa da paciente, e o caso 
foi acompanhado clinicamente por 1 ano. Quando bem indicada a técnica cirúrgica, o 
tratamento com enxerto de tecido conjuntivo propicia resultados estéticos e funcionais 
satisfatórios por longo prazo.  
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